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Diamantino

Tema polêmico foi 
retirado do Plano 

Municipal de 
Educação. Ativistas 

religiosos e 
profissionais da 

educação divergem 
sobre o tema

Após a intervenção 
de ativistas religiosos, 
a ideologia de gênero 
não será aplicada na 
rede municipal de en-
sino de Diamantino. O 
tema polêmico discuti-
do no Brasil inteiro foi 
o mais abordado nas 
discussões para criação 
do texto do Plano Mu-
nicipal de Educação.

Durante oito meses 
Câmaras Técnicas de-
bateram as diretrizes 
para a criação do texto. 
A Secretaria Municipal 
de Educação realizou 
uma audiência e trouxe 
todas as metas a serem 
debatidas. Após o texto 
foi criado e encaminha-
do a Câmara Municipal 
em forma de projeto de 
Lei para votação dos 

vereadores.
Na última sexta-fei-

ra, 12, a Casa de Leis 
realizou outra Audiên-
cia Pública e viu o tema 
da ideologia de gêne-
ro ser praticamente o 
único a ser comentado. 
Para a professora Ma-
ria do Carmo a religião 
não pode interferir nas 
discussões da educa-
ção, “é puro interesse 
homofóbico, eu fico ir-
ritada como uma coisa 
dessa”, comentou.

ENTENDA – A dis-
cussão de gênero tam-
bém está presente na 
versão preliminar do 
Plano Estadual de 
Educação (PEE) 2015 
- 2025, ainda em de-
senvolvimento. O do-
cumento, entretanto, 
também não prevê 
adoção de qualquer 
cartilha para alunos da 
educação básica ou en-
sino médio.

O item “Educação 
para a igualdade das 
Relações de Gênero e 
Diversidade Sexual” 
defende adoção de me-
didas como “fomentar 
a inclusão, no currícu-
lo escolar, das temáti-

cas relativas a gênero, 
identidade de gênero, 
raça e etnia, religião, 
orientação sexual, pes-
soas com deficiências, 
entre outros, bem como 
todas as formas de dis-
criminação e violações 
de direitos, asseguran-

do a formação conti-
nuada dos(as) trabalha-
dores(as) da educação 
para lidar criticamente 
com esses temas”.

Ainda segundo o 
PEE, “no contexto es-
colar, a percepção de 
gênero é percebida nas 

mais variadas formas 
de comportamento dos 
que fazem a comunida-
de escolar. Nesse tur-
bilhão de identidades, 
a escola tem um gran-
de desafio: como lidar 
com a alteridade e o 
respeito à dignidade 

de cada pessoa dentro 
de um respaldo moral 
e ético”.

Em Diamantino, o 
texto está tramitando 
na Casa de Leis e após 
aprovado será encami-
nhada a sanção do Pre-
feito Municipal.
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